
iNFRA Energia - Edição 844 - 27-05-2021

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-844-27-05-2021/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.



iNFRA Energia - Edição 844 - 27-05-2021

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-844-27-05-2021/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.

Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de maio de *|DATE:Y|*
edição 844

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Geração Distribuída | Leilão de Transmissão | Autonomia das Agências | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

NEGOCIAÇÃO SOBRE GD PREVÊ REDUÇÃO DOS SUBSÍDIOS A CADA DOIS ANOS, MAS VOTAÇÃO É NOVAMENTE ADIADA 

Alexandre Facciolla e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A votação do novo Marco Regulatório de Geração Distribuída (PL 5.829/2019) foi adiada mais uma vez nesta quarta-feira (26) pela Câmara dos Deputados.
 
Mas houve uma movimentação nos bastidores que gerou expectativas reais de apreciação da matéria, com a apresentação oficial de um novo texto pelo relator, Lafayette de Andrada (Republicanos-MG), e duas novas emendas ao projeto, sendo uma delas do principal opositor do PL, o vice-presidente da Casa, Marcelo Ramos (PL-AM), e a outra do deputado Joaquim Passarinho (PSD-PA).
 
Pela proposta de Ramos, haveria um desconto gradual dos subsídios para GD a partir do primeiro ano, para novos projetos. O subsídio ficaria menor a cada dois anos, até terminar totalmente em oito anos. A proposta agradou as distribuidoras, que reclamam do parecer elaborado por Andrada, que mantém os subsídios para o segmento de mini e microgeração solar.
Ramos também propõe que o encontro de custos entre os gastos com fio e encargos e benefício da geração deve ser calculado pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica ) em 18 meses.
 
“Entendemos que a proposta trazida pelo Marcelo Ramos traz melhorias importantes ao PL, por retirar os subsídios após os períodos de transição para os atuais e novos usuários da GD”, disse o presidente da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), Marcos Madureira.
 
Mas não houve acordo por parte dos geradores solares, que defendem a manutenção de 10 anos com subsídios integrais para os novos mini e microgeradores.
 
“A possibilidade de que existem posições divergentes é um caminho para se buscar a melhor solução.  Nossa visão é de que o Congresso conheça com segurança os impactos do projeto para poder votar de forma adequada”, completou.
 
Consumidor cativo
A Abrade advoga que o projeto não contempla os custos da rede e afirma que o texto traz um impacto negativo de R$ 134 bilhões em subsídios, que devem ser pagos principalmente pelo consumidor cativo.
Já a Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), por outro lado, defende que a aprovação do PL pode representar uma poupança de R$ 173 bilhões até 2050, com a economia em gastos evitados com o despacho de usinas térmicas e redução de perdas técnicas.
 
MPs
Na sessão desta quarta-feira, foram deliberadas MPs (medidas provisórias) que não estavam na pauta inicialmente. A previsão inicial contava com duas MPs. Foram votadas quatro, mais um projeto de lei.
voltar para o topo

TCU LIBERA LEILÃO DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA SEM PEDIDOS DE ALTERAÇÃO 

da Agência iNFRA

Os ministros do TCU (Tribunal de Contas da União) aprovaram os estudos para o Leilão de Transmissão 1/2021 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) em reunião realizada nesta quarta-feira (26). 
 
De acordo com o órgão, a proposta da agência foi considerada adequada, mesmo após mudanças em relação aos leilões anteriores, e liberada sem qualquer pedido de alteração pelo órgão de controle.
 
Para acelerar a realização do certame, a ANEEL agendou uma reunião extraordinária para hoje (26), às 9h, para aprovar o edital. A previsão é realizar o leilão em 30 de junho.
 
São cinco linhas de transmissão previstas nessa rodada, com estimativa de investimentos de R$ 1,3 bilhão. A RAP (Receita Anual Permitida) estimada para os cinco lotes está em R$ 187,1 milhões e o desconto sobre ela será o critério de escolha dos vencedores. 
 
O lote com maior investimento, no Rio de Janeiro, é para atender às demandas da área onde fica a Refinaria do Comperj, na região metropolitana do estado. Outro lote de maior porte é o que ligará o Acre a Rondônia.
 
Partes relacionadas
Os auditores do TCU analisaram mudanças feitas pela agência quanto a alguns aspectos da proposta, como a matriz de risco e regras de contratação com partes relacionadas. Indicaram que as decisões da agência estavam de acordo com a legislação e adequadas para a competitividade do leilão e a execução das obras.
 
No caso das partes relacionadas, a ANEEL acatou uma contribuição da EDP Energias do Brasil sobre o tema. Pela regra aprovada, a agência vai ter que dar permissão para antecipação de operação comercial quando a transmissora for do mesmo grupo econômico do seu usuário. 
 
A justificativa da ANEEL é que isso tornaria mais clara a regra e ainda evitaria redução da competitividade do certame, devido a possíveis assimetrias de informação entre licitantes, o que foi aprovado pelo órgão de controle. A decisão do TCU está disponível neste link.
voltar para o topo

COM APOIO DO GOVERNO, ASSEMBLEIA GAÚCHA APROVA PL TIRANDO PODERES DE AGÊNCIA REGULADORA  

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul aprovou, nesta terça-feira (25), no Projeto de Lei 81/2021, que regulamenta o mercado de gás canalizado no estado, proposta que tira a autonomia de sua agência reguladora para uma série de decisões.
As mudanças aprovadas foram apresentadas pelo líder do governo na assembleia, deputado Frederico Antunes (PP) e, na prática, passam vários dos poderes decisórios da Agergs (Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Rio Grande do Sul) para a PGE (Procuradoria-Geral do Estado).
Os técnicos da agência que analisaram a proposta indicaram que, da forma como foi redigida, na prática ela passa à procuradoria, que é um órgão ligado ao governo, poderes por exemplo para solucionar os conflitos do contrato, o que é atribuição da agência.
Os indicativos para que a PGE substitua a agência na palavra final de vários procedimentos estão previstos nos artigos 17, 37 e 56 da proposta aprovada, que ainda não foi sancionada pelo governador. A PGE, por exemplo, seria a responsável pela palavra final em casos de conciliação e mediação, por exemplo.
As agências são órgãos de Estado e, em tese, com diretores indicados pelo governo e aprovados pelo Legislativo, com mandato fixo, teriam autonomia para tomar decisões, mesmo que sejam contrárias a desejos de um governo, que em geral é parte nos conflitos.
A regra vale apenas para o mercado de gás – a Agergs regulamenta vários outros serviços delegados no estado, de rodovias a saneamento. Mas o temor entre os técnicos é que outras mudanças propostas possam também alterar as normas para os demais setores.
Crítica
O presidente da Abar (Associação Brasileira de Agências Reguladoras), Fernando Franco, classificou a lei como um lamentável ato de retrocesso. 
"Era para o governo estar indo na linha inversa, dando mais autonomia e liberdade para a agência. E ele está fazendo o contrário", afirmou Franco, que informou que vai analisar o caso para ver se caberá alguma medida judicial contra a legislação, se ela for aprovada.
O presidente da associação, que reúne mais de 60 agências reguladoras em todo o país, lembrou que recentemente o governo de São Paulo também fez uma tentativa semelhante de mudança na legislação para retirar poderes de sua agência reguladora de transportes.
Ele afirmou que os ataques à autonomia das agências vêm de governos de todos os partidos e matrizes ideológicas, mas diz ser estranho ver os ataques mais fortes vindos do PSDB (partido dos governadores de SP e RS), que foi quem trouxe o modelo de agências para o país. "Em vez de avançar, estamos regredindo 20 anos", disse Franco.
A Agência iNFRA enviou questionamento à comunicação do governo do Rio Grande do Sul, mas não obteve resposta até o fechamento desta edição.
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Comercialização - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu Consulta Pública 28/2021 para obter subsídios para as alterações das Regras de Comercialização de Energia Elétrica, tendo em vista as diretrizes regulatórias relativas ao deslocamento hidrelétrico motivado por geração termelétrica inflexível. Intercâmbio de documentos até 12 de julho. 
UFV - A ANEEL autorizou, em caráter excepcional de Projeto Piloto, a Sol do Piauí Geração de Energia Ltda a implantar e explorar a UFV Sol do Piauí, sob o regime de Produção Independente de Energia Elétrica, em Curral Novo do Piauí (PI). 
UTE - A ANEEL autorizou a Companhia Melhoramentos Norte do Paraná a implantar e explorar a UTE Destilaria Melhoramentos - Nova Londrina, em Nova Londrina (PR). 
EOL - A ANEEL liberou para testes 10 unidades, somando 42 MW, da EOL Cumaru I, em São Miguel do Gostoso (RN); e 10 unidades da EOL Cumaru II, com outros 42 MW, na mesma cidade.
CVU - A ANEEL deu provimento à solicitação da empresa Usina Termelétrica Norte Fluminense S/A para revisão do CVU (Custo Variável Unitário) da UTE Norte Fluminense.
Requerimento - A ANEEL registrou requerimento de outorga da Infinity Solar Energia Ltda para UFVs em Palmeiras de Goiás (GO); da ON Barro Alto Geração de Energia SPE Ltda para UFVs em Barro Alto (GO); da Infinity Solar Energia Ltda para UFVs em Brasilândia de Minas (MG); e da Qair Brasil Participações S/A para UFVs em Tauá (CE).
Reidi - O Ministério de Minas e Energia aprovou o enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) de projeto da Cteep (Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista).
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa de reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), às 9h. Concede entrevista à Bloomberg, às 10h30. À tarde, em Foz do Iguaçu (PR), acompanha visita dos embaixadores estrangeiros à usina hidrelétrica Itaipu Binacional, às 14h30.
Consumo de energia - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) verificou que a demanda por energia em abril teve crescimento de 13,6%, se comparado com o mesmo período de 2020. O início das medidas restritivas, em abril de 2020, com reflexo negativo sobre o comportamento da carga, contribuiu para a elevada taxa de crescimento apresentada neste mês. No total acumulado dos últimos 12 meses, registrou-se uma variação positiva de 1,9%, em relação a 2020. 
Renúncia Cemig - A Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais) emitiu comunicado ao mercado nesta quarta-feira (26) anunciando a renúncia do conselheiro Cledorvino Belini, indicado pelo acionista majoritário, o estado de Minas Gerais. 
CEEE - A Eletrobras divulgou fato relevante nesta quarta-feira (26) no qual informa que celebrou contrato de promessa de compra e venda de ações com a CEEE-T (Companhia Estadual de Transmissão de Energia Elétrica - Rio Grande do Sul), por meio do qual comprometeu-se a adquirir 49% da participação detida pela CEEE-T na Transmissora Sul Litorânea de Energia S/A. O valor da operação é de R$ 217 milhões.
Embaixadores em Itaipu - Uma comitiva de embaixadores visita a Itaipu Binacional entre hoje (27) e amanhã (28). Participam os representantes da Alemanha, Austrália, Dinamarca, Espanha, Estados Unidos, França, Índia, Reino Unido e União Europeia. De acordo com o governo federal, a visita serve para apresentar o planejamento do setor elétrico brasileiro, com ênfase na incorporação de energias renováveis e nas oportunidades de cooperação e investimentos.
Tarifa social e universalização - A CFT (Comissão de Finanças e Tributação) adiou, nesta quarta-feira (26), análise do PL (Projeto de Lei) 2.428/2019, que modifica as faixas de consumo e os percentuais de desconto aplicados aos beneficiários da Tarifa Social de Energia Elétrica. A CFT também adiou a votação do PL 4.806/2019, que fixa metas de universalização para distribuidores de energia elétrica em regiões remotas e com atendimento sem ônus para famílias de baixa renda.
Bayer e Omega - A Omega Energia anunciou a assinatura de acordo de fornecimento de longo prazo de energia com a Bayer, multinacional alemã que atua nas áreas de saúde e nutrição. O contrato, que terá duração de 10 anos, garante que a eletricidade consumida pelas unidades da Bayer em oito cidades no Brasil seja de matriz 100% renovável.
Eficiência energética - O CAF (Banco de Desenvolvimento da América Latina) e entidades parceiras anunciaram o lançamento do curso "Eficiência energética em edificações", voltado para gestores públicos, acadêmicos, autoridades regulatórias e interessados em geral. O curso, gratuito, tem uma carga total de 40 horas. As aulas virtuais começam em 3 de junho. Saiba mais aqui.
PHCs em debate - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza hoje (27), às 14h, o workshop "Revisão da resolução normativa 875/2020: requisitos e procedimentos para autorização de PCHs (Pequena Central Hidrelétrica)". Entre os palestrantes estão Elisa Bastos, diretora da agência; Paulo Arbex, da Associação Brasileira de PCHs; e Paulo Domingues, secretário de Planejamento Energético do Ministério de Minas e Energia; entre outros. A transmissão será ao vivo pelo canal da agência no YouTube, aqui.
Gás e mercado livre - A Ecom Energia promove nesta quinta-feira (27), às 19h, a edição de maio do Ecom Talks. O tema é "A nova lei do gás e o mercado livre". Participam da live Felipe Feres, sócio do escritório Mattos Filho, e Luis Fernando Quilici, diretor de Relações Institucionais da Aspacer (Associação Paulista das Cerâmicas de Revestimento), entre outros convidados. O evento será transmitido pelo canal da organização no YouTube, aqui.
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Petroleiras criticam MP que obriga térmica a gás
MP da privatização da Eletrobras define que usinas devem ser construídas nas regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste, longe do local de produção do gás. (Valor)
______________________________
Consumidor paga R$ 8,7 bi por ano para bancar térmicas que não entregam energia
Indisponibilidade de usinas por manutenção ou quebra de equipamentos disparou nos últimos anos. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Tarifa alta torna mercado livre de energia mais atrativo
Comercializadoras veem interesse crescente de pequenas empresas pela adesão ao ambiente de contratação livre (ACL). (Valor)
______________________________
Safira diversifica negócios com aposta em startups
Nova estratégia do grupo passa pela entrada no mundo das startups e pelo crescimento na geração distribuída solar. (Valor)
______________________________
Governo de MG recua e aposta em só uma privatização
Foco agora é obter aval da Assembleia Legislativa para privatizar Codemig. (Valor)
______________________________
Câmbio favorece preços da nova gestão da Petrobras
Silva e Luna encontra condições favoráveis para evitar reajustes. (Valor)
______________________________
Caminhoneiros pedem taxa sobre exportação de petróleo para aliviar custo do diesel
Pleito ocorre após o fim da isenção temporária de impostos federais. (Folha de S.Paulo)
______________________________
O mico é nosso
Com o mundo direcionando esforços para mudar a matriz energética, as enormes jazidas de petróleo e gás podem permanecer enterradas para sempre no subsolo brasileiro e amargar grandes prejuízos para o país. (Estadão – artigo)
______________________________
Pará altera taxa e desagrada mineradoras
Mudança de cálculo pode triplicar receita do governo estadual com imposto sobre minérios. (Valor)
______________________________
Atualizando o debate sobre reindustrialização brasileira
Os aspectos ambientais e energéticos precisarão estar cada vez mais presentes nessa discussão. (Valor – artigo)
______________________________
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